
	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	 

	Às minhas filhas, Ana Gabriela e Maria Luísa,

	Que deram sentido ao meu recomeço e me ensinaram que o amor é a força mais transformadora que existe.
Ao meu Adv. e amigo Dr. Ibsen Fernandes Noronha, pela lealdade, coragem e por nunca soltar a minha mão quando muitos já tinham virado as costas.

	Aos meus pais, Vilma e Luís, cujo amor incondicional foi abrigo nas tempestades e luz quando tudo parecia escuridão.

	Sem vocês, esta história não existiria.

	 

	 

	 

	 

	“A recuperação começa no exato instante em que a mentira perde força e a verdade finalmente é dita — mesmo que doa.”

	 

	“Foi na minha destruição que encontrei as ferramentas da restauração — porque só quem encara o fundo do poço descobre o poder de subir.”

	 

	“Entre a queda e o recomeço existe uma escolha — e foi ali, no silêncio da dor, que eu decidi viver.”
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	Olá, querido leitor.

	 

	Seja muito bem-vindo a esta jornada que, assim como um bom café compartilhado entre amigos, promete ser ao mesmo tempo intensa e reconfortante. Ao abrir estas páginas, você está prestes a embarcar em uma reflexão profunda e honesta sobre a experiência de estar em um centro de tratamento por 90 dias. É um convite para explorar os labirintos da mente, os sentimentos mais obscuros, e também as luzes que surgem onde menos se espera.

	 

	Estes relatos não são apenas histórias. Eles são, em verdade, fragmentos de vida que nos conectam de uma maneira visceral. Desde a confusão e o medo da chegada ao centro, até o despertar espiritual que pode, muitas vezes, parecer um milagre. Imagina só: como seria se você pudesse olhar para a sua própria dependência e entendê-la não como uma fraqueza, mas como uma doença a ser compreendida? Fascinante, não é?

	 

	Você vai sentir o peso do isolamento e a sobrecarga emocional desses momentos que parecem intermináveis. Prepare-se para as surpresas que surgem no caminho; você vai se deparar com o que é realmente doloroso, mas também surpreendente. As amizades que se formam, o aprendizado que acontece em meio ao caos, e, pasmem, até as técnicas terapêuticas que viram ferramentas preciosas na luta por um entendimento mais profundo de si mesmo.

	 

	Cada capítulo será uma virada, uma introspecção que busca a mudança de mindset, a responsabilidade pessoal e a construção de novas relações. Você encontrará diálogos sinceros, pensamentos inesperados... Ah, e aqueles momentos hilários que, às vezes, só uma boa situação desgrenhada pode proporcionar. Sabe como é, a vida tem um jeito peculiar de nos surpreender, não é? 

	 

	Ao longo dos relatos, haverá a chance de refletir sobre como assumir o controle de sua vida é essencial. E não se preocupe, você não está sozinho nisso. Ao contrário, você vai se sentir rodeado por aqueles que, como você, também buscam um novo começo. As dificuldades são reais, mas a esperança e a capacidade de recomeço são ainda mais reais.

	 

	Quando você chegar ao final deste livro, espero que sinta uma conexão sólida com a superação. Que as histórias aqui contadas inspirem em você um desejo de ajudar outros a encontrar seu caminho também. Porque, no fim das contas, a jornada de 90 dias vai além do tratamento; ela é sobre a vida que nos aguarda lá fora — onde cada dia é uma nova oportunidade de crescimento.

	 

	Mantenha sua mente aberta e seu coração receptivo. Vamos juntos desvendar a passagem entre a dor e a liberdade.

	 

	Com carinho,

	 

	Paulo Alberto Medeiros Araújo Guedes



	

	A Chegada ao Centro de Tratamento

	 

	Sabe aquele momento em que tudo parece desmoronar? O protagonista, que agora veremos em sua jornada, está imerso nessa luta interna. Receber o chamado para a mudança é algo que provoca um turbilhão de sensações. Por um lado, a necessidade de deixar para trás o velho estilo de vida grita com insistência. Mas como abrir mão de algo que, mesmo em seus piores dias, oferece um conforto inegável? Os “velhos amigos” — aqueles que tão carinhosamente são os vícios — prometem abraçar e confortar durante as tempestades emocionais. E é preciso reconhecer: o apego ao familiar é uma armadilha sedutora.

	 

	Ele, em seus pensamentos, viaja no tempo. Lembra de uma festa, onde a música alta abafava conversas sinceras, mas trouxe aquela alegria momentânea. O barulho da risada dos amigos pintava um quadro bonito em sua memória. Ali, com um copo na mão e a energia contagiante ao redor, tudo parecia em seu lugar. E a ressaca? Bem, isso era um detalhe que ele preferia ignorar. O controle da vida estava em suas mãos, ou pelo menos era o que ele acreditava.

	 

	Mas numa manhã ensolarada e levemente carregada de um misto de esperança e desespero, aconteceu algo. Um evento específico, que parecia insignificante para muitos, mas que queimou o fundo de seu ser. Era um telefonema de uma amiga próxima, alguém que sempre esteve ao seu lado, mesmo nas horas mais sombrias. A conversa tomou um rumo inesperado. Ela expressou preocupação. Desabafou sobre como as coisas não estavam mais as mesmas, como a luz que uma vez brilhou em seus olhos agora parecia apenas um reflexo pálido. Esse momento serviu como um estopim. O coração acelerou, e uma vergonha esmagadora o invadiu. Ele percebeu que a mentira havia se transformado em uma teia complexa, onde o que poderia ser um simples aconchego, muitas vezes se transformava em desconforto.

	 

	Na sequência, a decisão de procurar ajuda surgiu como uma lâmina afiada. Havia resistência, uma verdadeira batalha, e uma voz interior que sussurrava: “Quem você está tentando enganar? Você não precisa disso.” Havia esse desejo desenfreado de voltar ao conforto da vida anterior, mesmo que ela tivesse se tornado um labirinto intransponível e decadente.

	 

	A realidade começou a se tornar mais tangível e, com ela, a chegada ao centro de tratamento se tornava um fato inegável. A cada passo, a resistência aumentava, e a mente se enchia de questionamentos. Já parou para pensar na perplexidade que se sente ao enfrentar o desconhecido? Essa era sua realidade agora. Ele estava no caminho de um novo começo, mesmo que a ideia de mudança parecesse aterrorizante. 

	 

	Era o que acontecia quando se sabia que a mudança era essencial, mas a resistência se mostrava massiva. O coração e a mente travavam uma competição acirrada entre o conhecido e o novo. Essa luta interna refletia, de forma clara, a fragilidade de sua força; ele se sentia como um barco à deriva, sem um leme a guiá-lo. O que faria ali? Seria mesmo capaz de enfrentar os fantasmas que o atormentavam?

	 

	Cada respiração mais pesada, cada pensamento obstruído por dúvidas. Nesse momento, ele percebeu que precisava enterrar parte de quem era. A transformação não seria mágica — era um processo complicado e desgastante, repleto de inseguranças e memórias que se entrelaçavam. O desejo por mudança, esse impulso profundo para se libertar, estava ali, mas a sombra do passado ameaçava sufocá-lo. Querendo ou não, ele estaria preso nessa dança complicada entre resistência e desejo de superação. E, no fundo, a pergunta ecoava em sua mente: “Será que eu consigo mesmo?” Cada instante era uma escolha, uma nova batalha a ser enfrentada.

	 

	O transporte até o centro de tratamento foi uma experiência desestabilizadora. A sensação de ser levado, quase como um boneco de pano, carregado por mãos que não eram familiares, foi avassaladora. O carro era como um pequeno barco em um mar revolto de emoções. Olhava pelas janelas, as árvores passando em um borrão, como se o mundo lá fora estivesse se afastando de mim, e a realidade fosse um quarto escuro que me esperava. Havia o cheiro do produto de limpeza, quase agressivo, que ficava grudado na pele, como se quisesse tirar toda a essência do que eu era. As paredes brancas, frias e impessoais, pareciam zumbir no fundo da mente, refletindo um eco de todo o que eu havia deixado para trás.

	 

	Já era noite quando chegamos, e a luz artificial do corredor se espalhava, criando sombras que dançavam nas paredes, como se brincassem de esconde-esconde com o meu estado emocional. Era uma mistura de insegurança e um leve formigamento na barriga. O que eu estava fazendo aqui? O pensamento se repetia, um mantra perturbador que não me deixava em paz. E a dúvida crescia, inchando como um balão prestes a estourar: será que isso ia realmente funcionar? Será que eu iria conseguir me resgatar de tudo isso? 

	 

	Os passos ecoavam ao longo do corredor, batendo sincronizados e, ao mesmo tempo, tão solitários. Imaginava cada pelinho do névoa que me envolvia ser um alarme, gritando que eu não pertencia a esse lugar. As pessoas que vi na recepção, algumas com rostos cansados e olhos perdidos, tinham suas histórias, suas dores e, talvez, a mesma esperança incerta que pulsava dentro de mim. Uma mulher de jaleco, com um sorriso que tentava ser reconfortante, me apresentou formalmente ao novo espaço que deveria me abrigar. Havia algo nas suas palavras que soava ao mesmo tempo acolhedor e distante, como se ela estivesse buscando uma conexão, mas eu sentia uma barreira invisível me separando dela.

	 

	Foi nesse instante que percebi quão vulnerável eu realmente estava. As memórias de casa subitamente afloraram. O aroma do chocolate quente que minha mãe costumava fazer em tardes chuvosas, as risadas dos amigos ao redor da mesa de jantar – tudo isso parecia um sonho distante. E o caos que eu deixava para trás, as noitadas insossas, os “velhos amigos” que prometiam conforto mas ofereciam só isolamento, eram agora sombras que rondavam meus pensamentos. A nostalgia batia, quase como um convite, mas eu sentia que, ao mesmo tempo, precisava me afastar. Esse velho mundo estava me esmagando, mas era difícil soltar as amarras que ainda seguravam minha essência.

	 

	A figura da recepcionista se perdia entre os rostos, mas sua expressão ficou marcada. Um brilho nos olhos que sugeria que ela tinha esperança, talvez por mim, talvez por todos. Isso me fez questionar: será que eu poderia fazer o mesmo? Poderia, de alguma forma, encontrar uma saída desse labirinto mental onde eu estava preso? Daqui a pouco, já notava o barulho dos pratos na cozinha, um som comum, quase doméstico, que me transportava, novamente, às memórias da infância, quando tudo parecia mais simples.

	 

	Logo aqui, em meio a estranhamentos e novos desafios, tentei encontrar a consolação nas pequenas coisas. O calor de um café fresco no refeitório poderia me recordar a manhãs tranquilas, mundos diferentes. Assim, em um ciclo contínuo de luta interna, percebi que a jornada apenas começava. O desconhecido se revelava como um campo fértil, onde a possibilidade de renascimento poderia florescer. Uma ideia sutil, mas que já começava a criar raiz em meio aos meus medos.

	 

	Senti a tensão no ar logo pela manhã. A rotina do centro de tratamento parecia me consumir. O café da manhã, que em outra ocasião seria apenas uma refeição comum, agora se transformou em um teste de resistência. A mesa, cheia de olhares furtivos, me fez lembrar de quão distante eu estava do conforto do lar, onde o aroma do café fresco me envolvia de carinho e onde a risada do meu irmão ecoava pela casa. Aqui, o silêncio era pesado. Aquelas quatro paredes tinham o poder de amplificar as dúvidas que habitavam minha mente.

	 

	"O que eu estou fazendo aqui? Será que isso vai mesmo funcionar?" Essas perguntas giravam num loop incessante dentro de mim, como um relógio quebrado. Era difícil, quase insuportável, atender àquelas incertezas. Meu olhar fixou-se na paisagem além da janela, onde o sol tentava romper a névoa da manhã. Uma cena simples, mas que me fez pensar no que deixei para trás. O riso, os abraços, até mesmo conflitos que pareciam insignificantes agora pareciam um mundo perdido. A ideia de perder tudo isso novamente era aterradora.

	 

	Aquele lugar, com o seu cheiro de produtos de limpeza misturado ao vago aroma de café, me fazia sentir como se estivesse em um sonho: uma realidade estranha, sem a certeza do que esperar. Nos corredores frios, escutei passos apressados ecoando como se anunciassem a chegada de um juiz para um veredicto. O movimento constante de pessoas, algumas parecendo resignadas, outras tão inquietas quanto eu, aumentava a ansiedade pulsando no meu peito. Olhei para o novo amigo que acabara de fazer na fila do café; ele parecia sereno, uma fortaleza de calma em meio ao meu turbilhão mental. Como pode alguém estar tão à vontade aqui? Como conseguia lidar com essa montanha-russa de sentimentos?

	 

	Enquanto tentava dissociar uma lembrança de outra, uma voz interna insistia em me puxar para a realidade: “Você não pertence mais a essa vida. Superar depende de você.” Mas como? O desejo de voltar à tranquilidade do que conhecia ardia em mim. O instinto de fuga era palpável, como uma sombra que não me deixava em paz. Pensei nas minhas escapadas anteriores: a festa em que me senti tão em casa, mas acabou em lágrimas; aquele momento de euforia que sempre previu uma queda desastrosa. E agora, aqui, a ideia de ter que enfrentar essas memórias era ainda mais dolorosa.

	 

	O dia passou em um borrão de emoção. Cada momento era um desafio e um lembrete de que eu não estava sozinho, mas o desejo de isolamento era forte. O medo do desconhecido se misturava à negação. Eu não queria que aquilo funcionasse; não queria admitir que precisava de ajuda. O café da manhã, com suas conversas descontraídas, me confrontava com a ideia de compartilhar mechadas do meu passado. “Ah, mas e se a vida continuar assim, sem meus antigos amigos?” Um pensamento sombrio cruzou a mente, batendo na porta da esperança com força.

	 

	No entanto, em meio a essa tempestade interna, uma ideia começou a florescer: e se essa fosse uma chance de reescrever a história? Sentir aquele frio na barriga, embora desconfortável, era também um sinal de que estava vivo. A lembrança de um abraço apertado que ao longo do tempo se tornou distante trouxe um leve sorriso aos meus lábios. Afinal, as reconexões eram possíveis e, quem sabe, essa jornada pudesse ser o primeiro passo para um reencontro com aquelas memórias que tanto amava. A vida estava lá, um pouco empoeirada, mas não completamente esquecida. 

	 

	Com esses sentimentos emaranhados, a tensão se mantinha, mas, curiosamente, havia uma faísca de esperança começando a surgir entre as sombras. Algo, ainda que sutil, me fazia pensar que o primeiro passo até o desconhecido poderia, de repente, se transformar em uma escolha e não apenas em uma resposta ao desespero. A jornada estava apenas começando.

	 

	As memórias começaram a ressurgir com uma intensidade surpreendente. Lembrei-me de um almoço de domingo na casa dos meus pais, quando o cheiro do frango assado se misturava com os risos e as provocações afetivas que sempre nos envolviam. Eu via meus irmãos e primas, gargalhadas ecoando como música no ar. Era uma cena tão vibrante e cheia de amor, mas que, ao mesmo tempo, se tornava uma triste lembrança quando me via ali, preso em um centro que prometia cura, mas que parecia mais uma prisão do que qualquer outra coisa. Já pensou como é confuso, ter momentos tão felizes e, ao mesmo tempo, sentir que tudo isso se esvaiu por causa da dependência? 

	 

	Esse sentimento de perda era quase palpável. As conversas soltas diante da televisão, as pequenas intrigas que surgiam, o jeito como minha mãe fazia cafuné em meu pai nas tardes ensolaradas... Senti um frio na barriga ao perceber que toda essa troca havia sofrido. Pois, enquanto eu buscava alívio nos “velhos amigos”, esses momentos preciosos se tornavam distantes. O que deixei de viver pela obsessão por algo que nunca poderia realmente me preencher? Ah, e falando em obsessão, não posso deixar de lembrar do meu conhecido Álvaro, que estava por lá. À primeira vista, ele parecia tão sereno, quase zen, enquanto eu estava em meio a um turbilhão de emoções.

	 

	A verdade é que, entre o medo e a negação, havia uma centelha de desejo por reconexão. Uma parte de mim queria arriscar, ver se ainda havia um caminho de volta para aqueles momentos de alegria. Será que eu conseguiria? Ou seria apenas ilusão? O que mais atormentava era a sensação de estar longe, não só fisicamente, mas emocionalmente. Olhar para as fotografias na mente me causava dor, como se fossem cortes em minha alma. Vi uma imagem do aniversário de cinco anos da minha sobrinha, ela com um bolo decorado e uns olhos que brilhavam de expectativa. O que eu faria se ela me chamasse, se precisasse de mim e eu estivesse distante, aprisionado na minha própria contradição?

	 

	E as conversas que deixei de ter? Já não pensava no quanto eu desejava poder compartilhar com meus amigos como realmente me sentia. Meus sentimentos saíam em forma de frases curtas. Uma vez, no café do centro, olhei para o meu prato e o simples ato de mastigar parecia uma luta. Poderíamos ter conversado sobre nossos sonhos, nossas esperanças. Eles também estavam ali, lutando de uma maneira ou de outra. Não era tarefa fácil, mas percebi que a dor compartilhada poderia gerar um conforto inesperado.

	 

	O desejo de voltar a encontrar aqueles que amava crescia a cada dia. Precisava encontrar palavras para expressar essa frustração que se transformava em arrependimento. Havia algo de mágico em perceber que mesmo naquela atmosfera carregada, era possível sentir uma pequena esperança, como se estivesse plantando a semente de um amanhã diferente. No final do

	
	
	
